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LOS & MOTIGO 
TI SI GI UI Ge alo Ulo UI Se vJo fo TI 

BOAS FESTAS 

A redacção do Ecos de Cacia 
apresenta aus seus colaborado- 
res, assinantes, anunciantes e 
amigos muito Boas Festas, de- 
jesando-lhes um próximo ano 
cheio de felicidades, 

..* 

OS NOSSOS POBRESINHOS 

E” hoje a noite do Natal!... 
E quantos lares há que não têm 
uma fogueira, um carinho, um 
agasalho que ao menos, recorde 
a grande nojte do vascimento de 
Cristo!... E tanto frio, tânta mi- 
seria vai por êste mundo; uns, 
sem trabalho; outros, cançados, 
velhinhos, inválidos e doentes— 

“é obra de misericordia socorrê- 
-los. E” missão sagrada que pér- 
tence aos corações de bondade, 
auxiliar os pobresinhos para que 
tenham também o seu Natal, 

Pelo facto de ainda nem tódas 
as listas que enviámos .não nos 
terem sido devolvidas, a distri- 
buição do bôdo que deviamos 
fazer âmauha, será feita no pró- 
ximo dia 1 (Ano Novo). Não é 
abundante como o desejavamos; 
é, todavia, a dáriva generosa de 
pessoas que, secundando o anê- 
lo do Ecos, souberam cumprir 
um dever humanitário para com 
os necessitados de Cacía, e por 
isso os nossos singeros agradeci- 
mentos. 

seas 

INTERESSANTE ESTUDO 

O sr. dr. C. Dias de Carvalho, 
num estudo sobre o movimento 

.e as receitas das linhas férreas, 
apresenta os curiosos | números: 
Em 1937 cucontravam-se em ex- 
ploração cêrca de 3:503 quilóme- 
tros de vias ftéireas, dos quais 
2:778,4 de via larga (1,67) e 
724,6 de via reduzida (Im. de lar- 
gura). 

55,6"jo destas linhas pertencem 
às companhias e 44,4% ao Esta- 
do. 

O número de passageiros que 
em 1937 se fizeram transportar 
nos caminhos de ferro de todo o 
país clevou-se a mais de 25 mi- 
lhões, arrecadando as diferentes 
comparhias uma receita brutal- 
superior a 106:759 contos, 

ee 

UM IMPOSTO, EXTRANHO 

Ui governador de Kwantung, 
província chineza lançou um im- 
pôsto talvez único no mundo... 

Cada família da província, re- 
cebe um pintaínho que tem de 
criar e engordar. Quando o vos 
tátil está rechunchudo, deve ser 
remetido ao fisco que se encar- 
rega de o vender e arrecadar a 
receita. 

Deve reuder uns bons milha- 
res de libras êste impôsto chinez 
e que valeria a peua ser imitado. 

  

  

Natal 
  

E) NATAL é uma data tão sim- 
bólica e indestructivel que não passa 
desapercebida aos espíritos — mesmo 
aos nais  inadvertidos — e perdurará 
na lembrança dos povos. 

Recorda-nos o nascimento de Al- 
guém quejnos,pertence, que nos faz 
honra, de Alguém, que, na: grande 
família humana, é o primeiro. ' 

Pode o homem vaguear no labi- 
rinto-das paixões:mais desconcertan- 
tes, fazer do)seu pensamento erróneo 
uma ideologia; não poderá nunca, po- 
rém, recusar à virtude a.sua homena- 
gem, nem desrespeitar um ideal sen- 
tido esvivido na esfera: mais alta da 

perfeição. - 
Por isso Jesús é bendito dit 

os homens! 
No panorama da vida de Cristo 

ressalta, a dominar os espíritos, a teo- 
ria dos mais superiores ensinamentos 
morais, transmitidos por uma voz iht- 
sinuante—a de Rabi—e completados 
pela exemplificação mais transcenden- 
tes — a do homem que passou fazen- 
do o bem —. 

Quem caminha perto das suas 

pégadas faz o mundo melhor, porque 
o mundo eleva-se com as almas que 
d'Ele se aproximam, ainda mesmo 

que escondidas como violetas na mar- 
gem dos ribeirinhos. 

Talvez como hoje nunca se escre- 

vesse tanto, e tanto se discursasse 
àcêrca da reformação social. 

Palpâvelmente se acentúa o desi- 

quilibrio entre as fôrças morais e as 

riquezas naturais. O progresso mate- 
rial deslumbra o homem e êste em 
vez de o utilizar para seu bem moral, 

goza-o num delírio estonteante, quan- 
do não o transforma em instrumento 

de vontade deliquente. 
Aos discursos e escritos, inflama- 

dos de protesto contra tanta desorien- 
tação, ninguém nega os mais sinceros 
aplausos; mas o éco das ditirâmbicas 
palavras amortece na vastidão do tem- 

  

po, eo mundo moral, fica sendo. o 
mesmo, ou pior ainda, porque se lhe 
aumenta O remorso de não corres- 
ponder às imposições de consciência 

esclarecida. 
Jesus; é: mestre de crédito reco- 

nhecido; a nossa inteligencia admira- 
-a; mas mais preciso é que a nossa 
vontade o siga, porque, quando - esta 
se recusa a colaborar nos ditames da- 

quela, improficuas são tôdas as' em- 
'prezas para a reformação social. 

Que a vontade forte Jo Mestre, 

nasua dinâmica prodigiosa, possa 
despertar as energias. daqueles que o 
“comemoram! 

Não pode haver felicidade no 
mundo, sem ordem, e não pode haver 

ordem na sociedade sem que haja 
tranquilidade nos espíritos; e a ordem 
não é estável nem verdadeira só por- 

que há fôrça pública que impede des- 
mandos, pois essa. estabilidade sô- 
mente existe quando é assegurada 
pela consciência do dever cumprido 
no âmbito da Justiça e da Caridade, 

Mas nem 'uma' nem outra cami- 
nha de olhos vendados; a primeira 
indique o que de direito a cada um 
pertence, e a segunda não veja só os 

corpos, mas também as almas, por- 
que há muitos cadáveres ambulantes 
a quem ela tem de gritar: ressurge! 

Estabelecido .êste: princípio, num 
olhar retrospectivo e intuitivo, muito | 

poucos,—e entre êstes não me enu- 
mero eu,—podendo, com verdade, 

dizer que a Caridade e a Justiça de 
Cristo têm sido sempre o seu lema. 

Quando os homens todos se de- 
sentorpeçarem.do novêlo caprichoso 
das suas ambições e impuzerem às 

suas acções a norrna da recta razão, 
o mundo repetirá festivamente o cân- 
tico que os anjos entoaram na noite 
do. Natal: 

Glória a Deus: nas alturas e Paz 
aos homens de boa-vontade. 

Padre Moysés da Silva.       

DhOO 6 NOTIGINA 
NUS US Sis fo vio vjo tjo US vi ujo vis 

HORROROSA CATÁSTROFE 

Na última segunda-feira, em 
Lisboa, deu-se uma horrorosa 
catástrofe no Tejo, devido ao 
barco de passageiros «Tonecas», 
que fazia a travessia da capital a 
Cacilhas, ir de encontro a uma 
outra embarcação, o que causou 
o «Tonecas» atundar- -Se imedia- 
nani Calcula-se que o núme- 

ro de passageiros era de 100, 

“aa 
A PELE HUMANA 

Custa a acreditar, mas é ver= 
dade! A pele humana já tem si- 
do aproveitada como artigo co- 
mercial... 

No Museu Carnavalet, em Pa- 
ris, pode admirar-se um volume 
cuidosamente encadernado em 

“| pele humana, da pele dum revo- 
lucionário morio em 1789. À bi- 
blioteca do hospital de Filadélfia 
possui seis volumes encaderna- 
dos em pele humana, que lhe 
foram legados pelo Dr. Stokton, 
de Neuton (Estado de New-Jer- 
sey). Um dêsses volumes, o «Ca- 
tálogo das sciências médicas» é 
um grosso «in-quarto» encader- 
nado com a pele das costas de 
um homem. Quatro dos volu- 
mes são encadernados com a 
pele duma jovem irlandesa de 
vinte e oito ancs, morta de con- 
sumpção no hospital de Filadél- 
fia. Finalmente, o sexto volume 
foi encadernado com a pele ta- 
tuada do pulso de um doente, 
morto no mesimo hospital. Foi o 
próprio Dr. Stokton quem eur- 
tiu a pele dos mortos no sem 
hospital, 

A encadernação feita com a 
pele das costas é grosseira, apre- 
sentando: saliências, mas a que 
foi feita com a pele duma perna 
da jovem irlandesa semelha-se 
de tal modo às feitas com pele 
de porco, que não é lácil perce- 
ber diferenças. 

O sr. Goron, antigo chefe da 
Segurança, de Paris, possui uma 
carteira cuja pele fôra tirada a 
um guilhotinado. Camilo Flam- 
mariom, o célebre astrónomo, 
tinha também va sua biblioteca 
um livro  encardenado com um 

| pedaço da; pele de uma das suas 
antigas admiradoras, que lhe fi- 
zera êsse dom por testamento, 

ss. 
[COLÔNIAS PORTUGUESAS. 

A província de Angola possui 
|a área de 1.845:755 quilômetros 
'quadrados, a de Moçambique 
|756:112, Cabo Verde, Guiné, 
RA Tomé é Principe a: 1027, a 
India, Macau e Timor, 22:809.. 
!Têm, pois, as colónias. portugue- 
sas a extensão territorial de 
|2.065:703 quilómetros quadra- 
idos para uma população indi- 
gua, somatório das diferentes. 
raças: ali existentes, que não de-   ve exceder dez. milhões de almas.



  

À) Natal ds a 

em distribuir o bodo que 

Aproveitamos, pois,   

— e — 

Em consegiência de até à data ainda não nós 

terem sido devolvidas algnmas das listas que en- 

viámos a alguns dos nossos estimados assinantes, 

resolvemos, como já na 1.º página nos referimos, 

dia 1 de Janeiro, Ano-Novo. 

dos os corações a quem enviámos as listas, de no- 

-Jas devolver o mais breve possivel, finêza esta, 

que em nome dos contemplados, muito agradecemos. 

Pires 

estavo para amanhã, no 

o ensejo para pedir a to-   
  

  

O espírito de Munich 
ouso vs do cos So SUS SE SO 

Anastácio Aldrabão era ca- 

sado com a D. Pulquéria, da 
qual tinha dois filhos menores, 
Mas num dia de muito azar 

para o Auastácio apareceu 
um supgeito com figados de 

leão, pregou-lhe uma sova e 

levou-lhe a mulher e os filhos 

menores, com a qual e os 

“quais passou a viver de casa 
€ pucarinho. 

Anastácio Aldrabão ficou 
muito descoroçoado com a 
patifaria, mas como não tinha 

um marmeleiro suficientemen- 
te forte para desancar o tal 
dos figados de leão, confor- 
mou-se. 
Ultimamente, pcrém,o Anas- 

tácio, influenciado pelo novo 

ambient>, deu de pensar que, 
sendo as minorias que a 
Palquéria levou sua legitima 
pertenç:, e a própria D. Pul- 
quéria sua pertença também 
pelos laços do matrimónio, a 
elas tinha justo direito de pos- 
se total. 

Vai d:í, arranjou uma moca, 

meteu um pêso de cinco qui- 

los na alyibeira e foi à cata do 

homem dos figados de leão, 
Logo que o topou, sacou da 

moca e do pêso e falou dêste 
geito: 

— Estou informado que o 
cavalheiro trata menos decen- 

temente as minhas minorias e 

a D. Pulquéria, que não é, vo- 
sitivamente,terra de preto. Ora 
como eu, na qualidade de pai 
e marido, devo velar pelo bem! 
estar e integridade fisica do 

que legalmente me pertence à 
face de todos vs direitos— inda 
que temporáriamente fóra da 

minha órbita de acção— venho 
reclamar a imediata entrega do 
que é meu e você usurpou, 

sob pena de lhe abrir a sí a 
“ cachimónia e lhe fazer engulir 

êste pêso aqui presente. 
“O camarada dos figados 

leoninos, porque andava en- 
cravado com um. cancro que 
lhe roia sem piedade o estô- 
mago, ante a impossibilidade 

de digerir, por tal motivo, os 

cinco quilos e temendo ainda 
pela segurança dos miolos que 

a moca ali presente punha em 
risco, entregou a D. Pulquéria 

e os miúios, dizendo com hu- 

mildade:— A Anastácio o que 
é do Anastácio! 

E o Anastácio Aldrabão já 

levou, todo contente, a D. 
Pulquéria e os menores. 

Mas suce-eu que três mêses 

q — Eid a 
NATALI | NATALI 
  

  

GUILHERME MAR- 
QUES, proprietário da 
Leitaria «A Madra- 
gada», dá as Boas-Fes- 
tas aos seus Ex." Frê- 
gueses e espera continuar 
a receber as eslimáveis 
ordens no seu estabeleci- 
mento da Rua dos Cava- 
leiros, 102, Lisboa; onde 
os artigos de pastelaria, 
manleigas, vinhos. finos, 
queijos, etc., são uma es- 
pecialidade e a preços 
limitados. 

— 

IXPRENS A 

    

    

D.|«CONSELHO DA MURTOSAr 

Mais um ano conta o nosso 
presado confrade Conselho da 
Murtosa, semanário que João 
Rico, com denôdo e inteligente- 
mente, vem dirigindo em, prol 
dos interesses cia região ribeiri- 
Inha edos princípios do Estado 
“Novo. 

Felicitamo-lo e que muitos anos 
alcance, sempre com as prospe- 
ridades de que é digno. 

  

Gasas 
Vende-se umas na Viela do 

Poço, da Quintã do Loureiro, 
tendo um bom quintal com di- 
verças árvores defruta e vinha, 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário Manuel Tava- 
res, Mezura — Coimbra, ou 
nesta redacção se informa. (4) 

  

depois a D. Pulquéria teve 
uma nova minoria. Foi o dia- 
bo! O dos figados, quando 
tal soube, armou-se de um ba- 
camarte e foi ter com o Anas- 
tácio a reclamar a sua minoria 
bem comn a terra de onde 
brotoul 

Mas o Anastácio muniu-se 
da moca e diz que não vai 
nisso. 

A* hora a que escrevo não 
sei ainda do resultado da ques- 
tão, que ameaça desencadear 
tempestade na Rua da Paz, 
onde a cena tem lugar. Foram 
convocados vários honrados 
chefes de família para decidir 
com equidade sôbre tão me- 
lindroso pleito. 

E' um bico de obra! 
E é capaz de dar tapona...   Ésse Torres. 

ECOS DE CACIA 

RECORDANDO... 

  

Jorge, depois de comer sen- 
tou-se na sua poltrona favori- 
ta, recreando-se com O aroma 
do seu esplendido cigarro. 

E' seu costume recolher-se 
ao repouso do seu quarto, du- 
ranto as horas da sesta, para 
descansar das suas fadigas... 
e, quási sempre, para se en- 
tregar a recordações dum pas- 
sado ruidoso. 

E atarde está de memórias, 
Jorge apoia a cabeça na palma 
da mão e cerra os olhos para 
esquadrinhar o passado... 

Ve-se adolescente, prendido 
aos amores da sua Julieta a fi- 
lha do seu patrão se via das 
suas palavras exaltadas é dos 
seus versos ardentes, 

Julieta não era guapa, po-, RÃ 
rém era elegante, alta e bem 
formada — possuindo essa gra- 
ça fortemente feminina, que nos 
atrai primeiro, que escraviza 

mais tarde, e arrasta depois... 
Julieta nunca fez caso das 

suas declarações, não 0 toman-   
Ido nunca a sério—havia uma 
grande distancia entreos dois... 
E para mais iacazar-se. Não 
o sabia ele já? Não; ele não 
sabia nada—não queria sabe-| 
“lo, tam pouco. Preferia igno-| 
rá-lo,.. 

Uma manhã, porém, a rea-' 
lidade desoladvra veio brutal-| 
meite leri-lo, Julieta ia casar- 
-sel Em sua casa havia ruido- 
sa alegria, muita gente vinda 
de diversas partes. Muita mu- 
sira, gargalhadas. .. Somente 
no seu coração reinava a noite 
sinistra e eterna... Assim vie- 
ram as noites em claro, noites: 
cheias de saúdade e de amar- 
guras—noites em que 0 pensa-, 
mento vai compondo rimas de 
lágrimas á claridade da lua e 
do luar... 

Mas... tudo passa, Vieram 
novos amores. Fernanda, de- 
pois Amélia. Que bonitas e 
que gentis as duas amigas! Am- 
bas o desputavam. Sem em- 
bargo, estava perplexo, não sa- 

bendo por qual optar... 
Se una era bela, .. a outra 

era divinal! 
Que breve, porém com o 

aparecimento de Aurora, estas 
foram postas de parte. Joveni 
exagerada e banal, Aurora, tão 
cheia de presunção, foi trata- 
da desde principio, desdenho- 
samente, 

Não se amavam. Ela ensaia- 
va com as silas armas de mu- 
lher, para logo manejá-las mais 
acertadamente, E ele só uma 
amava—Julieta! pela qual co- 
meteria a maior loucura! 

E como sempre, Jorge, ante 
a vizão da mulher amada, sor- 
riu e ageitou-se melhor na ca- 
deira; e minutos volvidos, dor- 
mia trangiilamente naquela 
paz santificada, com o sorriso 
duma felicidade insatisfeita bai- 
lando lhe nos lábios... 

O ruido de uma carruagem 
vem desperta-lo, Entram duas 
pessoas— Julieta e o seu mari- 
do. Pouco se demoraram—co- 
mo sempre, as suas orders são 
secas e breves. Como um at-   

Sindicato Nacional dos 

Operários e Emprega- 

dos na Indústria de Pa- 

nificação do Distrito de 

Aveiro 

(Séde provisória em 

Espinho)' 

  

Com o pedido de publica- 
ção, recebemos deste Sindi- 
cato o seguinte: 

Sôb a presidência do sr. 
Narciro Tiburcio da Silva, reu- 
niu a Direcção dêste Sindica- 
to Nacional, que, entre outros 
assuntos, deliberou o seguinte: 

— Tomar conhecimento da 
aprovação superior dos Esta- 
tutos que foram aprovados em 
14 de Outubro findo, e da re- 
cepção do respectivo ALVA- 

— Que a Comissão Admi- 
nistrativa ou Direcção dêste 
Sindicato Nacion:l, também 
já sancionada, ficou assim cons- 
tituída: 
Presidente — Narciso Tibur- 

cio da Silva, de Espinho; 
Secretário -— José Ferreira 

Gomes, de Espinho; 
Tesoureiro—José de Sá Pin- 

to, de Cortegaça: 
1.º Vogal — José Tavares 

Veiga, de Aveiro; 
2º Vogal — Joaquim de Ma- 

dão. 
— Que as reiiniões ordiná- 

«rias da Direcção, terão lugar 
todos os domingos de cada 
mês, pelas 15 horas. 

— Que todos os operários e 
empregados na panificação, 
dentro do distrito de Aveiro 
empregados ou desemprega- 
dos-—quer tenham cartões pro- 
fissionais ou não; e ainda os 
que não se tenham inscrito 
como sócios, o deverão fazer 
quanto antes, pois que, em 
qualquer altura que o venham 
fazer ser-lhes-á contado todo 
o tempo, desde Outubro, ou 
seja desde a data da aprova- 
ção dos Estatutos. 

— Que a cobrança será fei- 
ta pelo correio— fóra da área 
do concelho de Espinho — sem- 
pre depois do dia 15 de cada 
mês. 

Para que não sejam elimi- 
nados e não sofrerem qual- 
quer contrariedade, desde já 
se avisa que todos devem pa- 
gar os recibos, logo que lhes 
sejim apresentados. 
—Que a partir do dia 1.º 

de Dezembro a séde deste Sin- 
dicato Nacional se encontra 
instalada na Avenida Oito (An- 
tiga Fábrica da Moagem), pró- 
ximo 20 Vale do Vouga, onde 
das 12 às 18 horas poderão 
os interessados ser atendidos, 
em todos os dias úteis. 

Espinho, 18/11/938 

A DIRECÇÃO 

  

mulher que é toda a sua vida. 
Entretanto, resignadamente, 

acaba as sias ordens como 
um cão fiel...   tomato segue aquela figura de Claudino Alves de Almeida 

tos Cabral; de Paços de Bran-' 

1 Necrologia 
Após um longo sofrimento, 

acaba de falecer em Cacia no 
dia 18 do corrente com 32 
anos de idade, o sr. Salvador 
Dias Figueiredo, filho do nos- 
so amigo sr. José Jorge de Fi- 
gueiredo e da sr.” Ermelinda 
Dias Simões. 

O extinto que deixou na 
viuvez a sr.* Ana Lopes Fi- 
gueiredo -e duas criancinhas 
de tenra idade, era geralmente 
estimado, motivo porque no 
seu funeral se encorporou g'an- 
de número dos seus amigos 

A chave da-urna foi condu- 
zida pelo sr. David de Olivei- 
ra, do Funtão; e as salvas pe- 
los srs, Eduardo da Silva Gas: 
par e Manuel Rodrigues Cris- 
tino. 

Ao finado foram oferecidas 
2 corôas; um ramo de flôres 
artificiais e 5 bouquets de flô- 
res naturais; todos êles com 
sentidas dedicatórias. 

A tôda a família em luto, 
os nossos pêsames. 

Tratou dêste funeral a acre- 
ditada Agência Funerária de 
Antóvio Marques da Cunha — 
—Cacia. 
—Também em Sarrazola, 

faleceu no mesino dia 18 com 
84 anos de ida'le, o estimado 
lavrador sr. Manuel Gonçal- 
ves Vieira, viúvo. 

O funeral realizou-se no 
dia 19 pelas 11 lo.as, sendo 
largamente concorrido. pelos 
povos de Sarrazola, Cacia e 
Quintã; o qual, dos dois últi- 
mos, meia hora antes tinham 
tomado parte no funeral de 
Salvador Dias Figueiredo, de- 
liverando entre todos tomar 
parte no de Manuel Gonçal- 
ves Vieira, em Sarrazola. 

O extinto teve ofícios de 
corpo presente por 6 sacer- 
dotes. 

Conduziu a chave do ataú- 
deo sr, António Gonçalves 
Teixeira, de Vilarinho; e as 
salvas os srs. António Rodri- 
gues da Cunha é Manuel Ro- 
drigues de Monta, 

A tôda a família en crépes, 
o Ecos de Cacia que foi re- 
presentado pelo seu director e 
filho António, apresenta as 
suas condolências, 

— Também faleceu à dias 
apenas com 14 anos de idade, 
no lugar da Fonte Santa (Ca- 
parica), a menina Maria da 
Luz, filha do sr. Francisco Go- 
mes e de Elvira Nascimento. 

O funeral da extinta, que 
era afilhada do nosso amigo e 
assinante sr. António Gonçal- 
ves Amaro, empregado do 
Azilo Nuno Alves, Belém (Lis- 
boa), foi muito concorrido por 
todos os“ povos dos lugares 
visinkos. 

Aos doridos os nossos pê- 
sanies. 

   — mea — 4 « camumm 

Aos industriais de padaria 
No próprio interesse destes, 

chamamos a atenção dos mesmos 
para os dois anúncios que na 4.º 
página publicamos; s Padarias»   esConstrutora Moderna de 
Padarias».    



  

Garteira Elegante 
ANOS 

  

Passa hoje o aniversário nata= 
lício do nosso amigo e inteligen- 
te estudante sr. Londrim Augus- 
tc da Silva Baptista, filho do es- 
timado angejense sr. Ernesto da 
Silva Baptista, industrial da pa- 
unificação no Monte de Caparica 
(Almada). 
—Também hoje faz anos o 

nosso amigo e assinante sr. Po- 
licarpo Nunes de Souza, de An- 
eja e empregado de padaria em 

Eintos. 
—Hoje também conta mais 

uma risonha primavera o sr. 
Floriano Mote Miguel, neto da 
sr.* D. Elvira de Souza Mota e 
sobrinho do nosso camarada de 
redacção sr. Anibal Cruz. 

—Ainda hoje, 24 de Dezem- 
bro, completa 5 verdes aniver- 
sários natalícias o filhinho Joa- 
quim do nosso amigo e assinan- 
te sr. António da Silva Matos e 
de sua espôsa sr.* Rosa Araujo 
de Matos residentes em Lisboa. 

— Amanha, dia de Natal, com- 
pleta 18 risonhas primaveras a 
simpatica menina Silvina Ribei- 
ro dos Santos, prendada filha do 
nosso amigo e assinante sr. Ar- 
tur Ribeiro da Fonseca, e de sua 
espôsa sr." D. Ana dos Santos 
Oliveira, industriais de padaria 
em Louza de Cima (Loures), e 
sobrinha muito amiga da sr? 
Jasuína dos Santos Oliveira, re- 
sidente em Lisboa, todos de An- 
geja. i 
—No próximo dia 26 festeja 

mais um florido aniversário na- 
talício a menina: Arminda Silva 
Simões, filha do sr, Artur Simões 
da Fonte e de sua espôsa sr. 
Adilia Pereira da Silvz, de An- 
veja. ) ; 
—No dia 27 festeja mais um 

aniversário satalício a sr.* D, 
Sylvia do Nascimento Paiva Bap- 
tista, dedicada espôsa do nosso 
solicito colaborador sr. Celesti- 
uo Baptista da Silva, residentes 
em Coimbra, 

— Também no dia 28 do cor- 
rente completa mais uma prima- 
vera a st.º Felismina Ferreira, 
“espôsa do nosso assinante e con- 
terrâneo sr, Manuel Baptista Fer- 
reira, empregado na pauificação 
na Figueira da Foz. 

— Ainda neste dia 28, comple- 
“ta mais um aniversário a sr.* Ma- 

ria Dias Cuiomar, espôsa do 
uosso assinante sr. Manuel Mar- 
ques Guiomar, residentes em 
Lisboa. 
“—No dia 29 faz anos o sr. 

Ventura Gonçalves da Silva Ama- 
ro, filho do nosso amigo sr. Au- 
tónio Gonçalves Amaro, resi- 
dente em Belém. 

— No dia 30 do correute, com- 
pleta mais um aniversário o nos- 
ro correspondente em Matadu- 
ços, sr. - Mário dos Santos Mo- 
reira, aquem por tal facto  feli- 
citamos. 

Os nossos parabéns a todos 
os aniversariantes e mil felici- 
dades. 

à tomar conta dos seus negó- 
cios, encontra-se em Lisboa o 
nosso prezado amigo e assinan-, 
te sr. Belino Bento Domingues, | 
de Cerdal (Valença do Minho), a 
quem apresentamos os nossos 
cumprimentos. 

  

Bastos e os seus 'dois filhinhos, 
Tomaz e Maria Rosa, aquem 
apresentamos as nossas boas 
vindas. 

RETIRADAS 

Com destino a Lisboa, onde 
se foi juntar a sua família e pas- 
sar algum tempo, retirou-se daqui 
na última terça-feira a simpática 
e prendada menina Guilhermina 
Nunes Figueira, intima amiga de 
seu mano e nosso assinante sr, 
Manuel Augusto Figueira de Ma- 
cêdo, estimado vendedor ambu- 
lante de panificação naquela ci- 
dade. 

—Depois de estar uns mêses 
na companhia de sua espôsa e 
filhinhas, em Cacíia retirou-se já 
na pretérita semana para Lisboa, 
onde é industrial de panificação, 
o nosso assinante sr. Arménio 
Dias Maia, 

NASCIMENTO 

Deu à luz uma robusta crian- 
ça do sexo masculino a espôsa 
do nosso amigo e assinante sr. 
Guilherme Marques, comercian- 
te em Lisboa. Parabéns. 

e creeeme  É) 0 Emma 

Noticias de Vilarinho 
Estadas.— Vindo de Lisboa, 

onde é caixeiro de padaria, este- 
ve aqui à dias a passar umas 
semanas na companhia de sua 
espôsa e jmais família, o nosso 
amigo sr. antónio Rodrigues da 
Silva. 
—Também vindo da mesma 

cidade onde é considerado in- 
dustrinl de panificação, esteve 
no passado domingo em vieita a 
sua familia, a quem tivemos & 
honra de cumprimentar, o nosso 
prezado amigo er. Manuel Lopes 
de Oliveira; que já retirou para 
aquela cidade. 
Anos—No dia 12 do corrente 

completou 12 risonhas primave- 
rasa simpática menina Maria 
Augusta du Silva Torres, que 
para comemorar o seu aniveiá- 
rio natalício deu um baile em 
casa de seus pais, 

Bravo, assim é que é—C, 

  

qm, 

Noticias da Povoa e Paço 
Retiradas. — Para Suntarem, 

onde é industrial de padaria, re- 
tirou-se dias à daqui o er. Ma- 
nuel Miranda. 
—Pura o Barreiro, também se 

retirou à dias daqui, o vosso ami- 
go nr. António Sines Pereira, 
estimado comerciante 
praça. 

— Para Lisboa, onde é estima- 
do empregado da importunte Pa- 
daria Brazileira, retirou-se daqui 
à dins o nosso umigo sr, avelino 
Simões Ramos, 

— Ainda para Lisboa, onde é 
eaixeiro de um dos depósitos da 
Padaria Brazileira, retirou-se da- 
qui no dia 22 o nosso amigo er. 
Salvador Cunha e Costa; que 
apenas aqui esteve 12 dins na 
companhia de sua família para 
servir de padrinho de uma filhi- 
nha da espôsa do nosso amigo 
ar. Avelino Simões Ramos, |, 

-—Para Setubal, onde foi viei- 
tar sua filha e genro, retirou-se 

uaquela   —Também se encontra em 
“Cerdal (Valença do Minho), a 
passar unia temporada. com a 
sua família, o sr. António Lopes | 
Domingues, comerciante em Lis- 
boa e filho daquele nosso amigo, 

— Vindos da Granja, onde são 
industriais de panificação, estão 
desde a penúltima semana na 
sua elegante vivenda da rua 31 
de Janeiro em Cacía o nosso pre- 

à dis daqui o sr. Manuel Rodri- 
gues Barbosa. 

À todos uma boa viagem, —C, 
  

Propriedades 

VENDEM-SE em Angeja, 
tratar com Francisco Rodri- 
gues Crespo--Mirandela, ou   zado amigo sr. Jusé Maria Fer- 

reira de Matos, sua dedicada es-' 
pôsa sr. D. Margarida Ferreira 

José Sirnões Miranda, —Sar- 
razola (2) 

ECOS DE CACIA 

Pelo concelho de Gois 

COMISSÃO DE MELHORA- 
MENTOS DE CORTES 

DE ALVÁRES 
Não tendo reunido no dia 4 

do corrente por falta de número 
legal, reuniu no dia 6, estando 
presentes: Manuel Marques, Ma- 
nuel Antunes Tavares, Manuel 
Domingos e Joaquim Tomé Ban- 
deira, 

Aberta a sessão foi lida e apro- 
vada a acta da sessão anterior é 
o expediente, que constava de 
um ofício da Repartição dos Me- 
lhoramentos Rurais, 2 cartas de 
Manuel Antunes Januário, aquem 
a Direcção adjudicon os truba- 
lhos na escola, em Córtes e ns 2 
carteiras, comunicando ter tudo 
concluido, e declarando que já 
recebeu a importância de Esc. 
338$80, pelos referidos trabalhos. 

Três ofícios da Delegação, tra- 
tando de diversos assuntos de 
Administração, 
Também o referido sr. Manuel 

Antunes Jannário, nos enviou A 
quantia Esc. 64850 da receita da 
cotrança que ele efectnou no 
n:ês de Outubro em Cortes. 

Pelo cobrador de Lisboa, Jon- 
quim Tomé Bandeira, apresen- 
tou o resultado da cobrança re- 
ferente ao mês de Novembro, o 
qual entregou a quantia de Esc. 
177850, apraz-nos registar e lou- 
var o procedimento dos nossos 
associados, que lhes foi apresen- 
tada a cóta de Novembro, e Glas, 
todos ou quási todos se prontifi- 
caram (a seu pedido) a pagarem 
a cóta de Dezembro, 

Foram lidos e em seguida apro- 
vados, 2 novos sócios, o primei- 
ro o importante industrial e pro- 
prietário mesta cidade, er. Ma- 
nuel Bneta Neves, natural de 
Mega Fundeiro (Alváres) e o 2.º 
Manuel Henriques de Almeida, 
como sócio auxiliar, natural de 
Pedrógão Grande, que sejam bem 
vindos fpara com o seu auxílio 
engrandecerem esta Comissão. 

Tomcu-se conhecimento no 
passado domingo ter falecido no 
hospital do Destêrro o nosso ae- 
sociado, António Antão da Silva, 
o qual se havia sujeitado a uma 
melindrosa operação. Foi npro- 
vado um voto de profundo pezar, 
com 2 minutos de silencio, e ficar 
exarada na acta desta sessão, Fo) 
resolvido a Direcção fazer-se re- 
presentar, no funeral com o maior 
número possível de membros da 
Direcção. 

A Direcção tomou conheci- 
mento das festas do nosso ani» 
versário realizado no passado dia 
3, congratulando-se com a sele- 
cta e numerosa assistencia, que 
ocorreu ao nosso convite, Tam- 
bém esteve representada tóda a 
Imprensa Regional, 

À . Direcção, neste momento 
encontra-se deveras regosijada 

  

pela valiosa oferta de Esc. 50800 ' 
que o nosso amigo sr. Manuel 
Baeta Neves, entregon à Comis- 
cão de festas, para aúxiliar as 
despesas que se fizeram com as 
mesmas, aqui lhs patenteamos os 
nossos sinceros agradecimentos, 

A Direcção resolveu oficiar à 
Dirceção do Grémio da Comarea 
de Arganil, solicitando as suns 
salas, para reiinião da assem- 
bleia Geral desta Comissão para 
o dia 21 do corrente, e caso não 
compareça número legal, deverá 
efectuar-se no dia 28 à mesnia 
hora, 

Foi aprovado que em harmo- 
nia com a letra dos nossos es- 
tatutos=alinvar b, do art.º 2.º 
reconhecendo a imperiosa neces- 
sidade de auxiliar a instrução na 
nossa escola, porque diversos 
alunos não teem papel, nem ou 
tros apetrechos escolares, e nem 
dinheiro para os adquirir, para 
aqueles aprenderem a lêr, detere 
minou-se a cempra de diverso 
material escolrr em Cortes cujas 

NOTICIAS DG MATADUÇOS 1 
Falecimentos— Faleceu aqui no 

dia 7 p. p. já de idade bastante: 
avançada, a sr.* Rosa Brazete, 
mai estremosa, teve que prover 
à custa de muitos sacrifícios a 
uma próle numerosa de filhos, 
pois o marido ausentando-se para 
o Brasil, nunca mais soube dêle, 
tendo portanto de trabalhar e 
passar, quantas vezes, privações; 
sacrificando-se para sustentar e 
vestir os filhinhos, parte deles 
ainda de tenra idade. 

Foi exemplar como espôsa e 
mai. 

O seu funeral, realizado no 
dia seguinte para o cemitério de 
Esgueira, foi bastante concorrido. 

Ão nosso amigo sr. João dos 
Santos Brazete, filho da finada, e 
bem assim a todos os outros, 
enviamos sentidos pêsames, 

— Também faleceu no passrdo 
dia 11 deste mez na trêguesia de 
Casal de E. concelho da Louza 
osr. Caetano Duarte dos San- 
tos, de 62 anos de idade, pai es- 
tremoso do nosso amigo sr. Ma- 
nuel Duarte dos Santos, concei- 
tuado negociante em Esgueira. 

O seu funeral realizado no dia 
seguinte pelas 16 horas, foi uma 
grande manifestação de senti- 
mento,encor porando-se nele mui- 
to povo daqueles arredores, e 
bem assim, de Esgueira, onde o 
sr. Manuel Duarte dos Santos 
constituiu família, e por quem 
os seus amigos se deslocaram em 
automóveis Aquela frêguesia pres- 
tar a última homenagem ao que- 
rido morto, 

O cadáver ficou depositado em 
sepultura de família, 

Ao sr. Manuel Duarte dos San- 
tos a expressão sincera das nos- 
sas condolências, 
—Ainda também no dia 14 do 

corrente, e quando condusia uma 
bateira em que andava apanhan- 
do junco, arrolado na ria por 
efeito da última cheia, teve a in- 
felicidade de cair à água o st. 
António do Amaral Fartura, des- 
te lugar. Tirado da água pouco 
depois, foi conduzido em um 
carro para casa, falecendo após 
ali ter dado entrada, 

Não se pode descrever a dor 
da espôsa a quem êle 1 hora an- 
tes tinha dito. um «até logo» a 
dor do pai, da mai, e da irmã, 
junto do cadáver, comovia, 

Era muito novo ainda, pois 
apenas contava 33 anos. O fune- 
ral do infeliz António realizou-se 
no dia seguinte para o cemitério 
de Esgueira sendo concorridis- 
simo, 

Foram organizados diversos 
turnos, sendo-lhe oferecidas 3 
lindas corôas de flores artificiais 
com as seguintes dedicatórias: 
Ultimo e doloroso adeus de tua 
[espôsa; Perpetua saúdade de tua 
lirma Idalina, e esposo; Ao nos- 
iso querido António, último bei- 
jo de teus pais; e foram condu- 
zidas pelos srs. João Simões da 
Cunha Dionísio, Manuel Dias 
dos Santos e António dOliveira, 
e às borlas os srs, João Fernan 
des Duarte, Manuel Alves da Sil- 
va, António da Maia, e Afonso 
Ferreira da Silva. 

Conduziu a chave da urna o 
sr. Joaquim Teixeira da Fonseca 
e as tualhas por José Maria Fer- 
reira da Silva e Abílio Nunes, 

A tôda a família enlutada, e 
especialmente a sua espôsa e 
ESSES Persa emo vemcormanro, eee o moreno me 

efectundas no mês de Outubro, 
também se prgou os trabalhos 
executados na nossa escola, Im- 
portância já mencionada de Esc. 
338880, 

  
Pela Direcção 

Joaquim Tomé Bandeira 
Secretário 

  

N. R.—-Em virtude da falta 
de espaço que temos neste nú- 
mero, fica para o próximo a con-   despêsas orçam por Esc, 150800.   Foram aprovadas as despêsas 
vocação da «Assembleia Geral 

3 

Sr. Redactor.—Desperton-me 
a minha atenção «uma curtas 
incerta no último número do 
«Ecos de Cacín» assinada por 
um conterrâneo meu, O er, Fran- 
cisco Alves da Silva, que lamen- 
ta a exenção do seu nome e de 
euas irmãs na notícia que dei do 
fnlecimento de seu pai sr. Ma- 
nuel Alves da Silva, : 

Pois er, redactor: como lhe não 
deve ser extranho, um simple 

| correspondente como eu, muitas 

dae vezes, ao fazer uma corres- 
pondência, nem tudo lhe pode 
ocorrer, para asvim fazer vma 
notícia correcta, Motivo êsse por- 
que tanto ao meu amigo er, 
Fiancisco Alves da Silva como 
a suas jimãe. peço que nie des- 
eulpem a falta que involuntária- 
mente tive na exenção de seus 
nomes pela morte de vosso pi. 
Doentes. —Vai para três sema- 

nas que se encontra de camn e 
muito doente o nosso estimado 
conteriâneo sr, Dr. Ricardo No- 
gueira Sonto, 

— Também está encanudo à 
Umas senianas 6 com grande so- 
frimento, o conceitundo comer- 
cinnto da nossa praça er. Gui- 
lherme Dias Capela, 

— Igualmente se encontra reti« 
do no leito e com grande sofri- 
mento vai para duas semanas o 
nossc estimado amigo e também 
comerciante desta praça er, Ar= 
ménio Rodrigues da Silva Nu- 
nes, 

A todos êstes desejamos as 
suas prontas melhoras, fazendo 
os melhores votos para que em 
breve voltem a "ocupar os seus 
lugares, 

Casamento —Teve lugar no 
dia 22 do corrente, o enlace ma- 
irimonial da simpática menina 
Maria alda Cravo, muito digna 
enenrregada da Estação Telegra- 
fo-Postal, de Angeja; com o nos- 
so prezado amigome estimado 
conterrâneo er. Antópio Ribeiro, 
à pouco chegedo do Brasil, 

Ao novo casal, debejumos uma 
longa lua de mel. — C, 

  

Arvores Frutiferas 

  

Todos os agricultores que de- 
sejem adquirir árvores frutiferas, 
floriculas ou florestais, deve di- 
rigir-se ao viveirista sr. Manuel 
dos Santos Autunes o qual tem 
para exportação imediata todas 
as árvores frutiferas e de tôdas 
as qualidades, as quais são 'culti- 
vadas sob os serviços fitopatoló- 

gicos do Ministério da 
Agricultura. 

Manuel Santos Antunes 

Cuenços— Ceira== COIMBRA 

    

pais, respectivamente srs. Maria 
dos Santos Ferreira, Carlos do 
Amaral Fartura, e Rosa Rodri- 
gues da Cunha, enviamos o nos- 
so cartão de pêsames. 

Foi encarregada do funeral a 
conceituada agência funerária de 
Esgueira, pertencente ao sr, Amé- 
trico Dias Capela, que hábilmen- 
te dirigiu o funeral. 

Festividade, — Como noticia- 
mos realisou-se aqui nos dias 17 
e 18 do corrente a festa a Santa 
Luzia, que decorreu bem, só ten- 
do a prejudicá-la o dia de Do- 
mingo, que, foi chuvoso e frio. 

Tecemos elogios ao seu digno 
juiz sr. João Fernandes Duarte, 
que se não poupou a sacrifícios 
e despezas, para que a festa ti- 
vesse o maior brilho possível, 
Estada—Veio aqui passar os 

dias da festa, o nosso amigo sr. 
António Marques da Silva Lopes, 
que em Coimbra exerce a sua 
atividade como encarregado de 
uma casa de panificação, 
Anos—Passou no dia 18 o 

aniversário natalício da sr D. 
Maria da Ascenção, dileta filha   Ordináriam, 
do nosso capitão, sr. João Gou- 
alves Saltão.—C,



"ECOS-DE-CAGIA 
  

Companhia de Seguros 

A NACIONAL 

1:224 Contos Reservas em 1)37 
34:000 Contos 

SEDE NA'SUA PROPRIEDADE: 

Av. da Liberdade, 18—LISBOA 

Telegramas Lanotan 
Telefone n.º 24784 (382) 

  

  

O receptor europeu de som maravilhoso preferido por: 

Sua Santidade o Papa Pio XI, Reis e grandes maestros 

e cantores. CENTRUM—RADIO 

J. Vieira & Martins 
AGENTES GERAIS 

P. da Torrizha, D-11—-PORTO= Tete. 7786 
Lâmpadas, Condensadures, Resistências, TUDO para T. 
S. F. (Importação directa) Aos melhores preços. Repa- 
rações garantidas de receptores de tôdas as marcas. 
Ampliações Sonoras para festas, bailes, conferências, 

concêrtos, etc. — lustalação— Aluguer —Venda 
  

'O receptor americano que triunfa em lodo o mundo, sem 

precisar de se elogiar com frazes aparatosas 'e muitos 

adjectivos. ANDREA—RADIO (227) 

    

  

Soc. An. Resp. Lim. — Capital, 

  

= Mipio Monteiro Moveis e Decorações 
Alfaiate ' 

Telef. 46057 
LISBOA « 

  

Preços módicos 

R. dos Anjos, 80-1.º Raín h a q a nta 

  

DA FABRICA: Alfredo F. da Gosta & Filho 

Executa com per- Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 

feição todos os não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

trabalhos da 

especialidade pa- 
ra militares e civis. 

mais baixos preços, Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pombal 
(69) Telefone 2640 PORTO 

VINHO DO PORTO 
  

Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 
220) Rodrigues Pinho (423) 

A” venda em tõaa a parte, — GAIA — PORTO 
  

  

  

  

FADA FRA ES 
Amassadeiras mecânicas simples, praticas 

é económicas, Dividoras, Portas para 

fornos, Cilindros e tôdas as máquinas 
para a industria de panificação. 

Motores eléctricos, Bombas centrifugas, 
Trasfega e de todos os sistemas 

e para todos os fins. 

    

sx Alano inRo  eonbehas Ganários 

Permiada com me-      

    
   
    
   

  

dali dons Producto reco- 

em 1937 
mendado pelo 

Grémio dos Cana- 

Ferreira Júnior ricultores Portu- 

(Canaricultor) guêses. 

Avenida Du- 

    
  

  

  

  

  

  

E : da AS S Empreza Industrial de Tintas, L. 4 a Z 
E E Preços e detalhes consulte o representante: que d'Avila, EN 8 

Escritório e Fábrica R.da Cascalheira, 33 — LISBOA 3 E 116 rc Dt. 

dê RA pé fr va45 RNA É A, 3, d'Almeida LISBOA Descoritos 
gente vo e do País ilher. R àp 0 

RUA DA VITORIA, 56 — PORTO a RE a Da Er 685 im especiais 

Esta fíbrica produz as melhores e as mais baratas tintas de LISBOA—(Ao Carmo) —Te a P Marca 
impressão em cores e preto, massas para rolos e vernizes Vendas a pronto e a prestações aos 

tipo-litográficos . (163) de 3, 6 é 12 mêses. (372) Registada 
: revende- 

' x dores. 
BICICLETAS 

397 mp 
GRANDE BAIXA DE PREÇOS (30 CONSTRUTORA MODERNA DE PADARIAS FERIDINA COSTA!!! 

CEREBEAoname  . m » RPE mentos cm io o ad di me 

12 prestações mensais 
e iguais 

Peçam tabelas dos novos 
preços 

Pneus MICHELIM, 

ARMANDO CRESPO 
116, R. do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA 

  

  

Pensão Avenida 

d e—-—BRUNO DA ROCHA 

Explendidos e higiéniens quartos. Armazem de 
mercearia e coreuis por junto e à retalho 

Lugo da Estação—AVEIRU — Telef, 128 

(r
6c
) 

  

“« AdoHo Ribeiro 

  

Está provado que é hoje o melhor e mais económico 
BORRALHA ÁGUEDA remédio que se conhece para a cura de tôdas as 

  

doenças da pele, como feridas de qualquer 

Construtor de fornos e sobrinho da antiga e acreditada natureza, eczemas, herpes, empigens etc, 
casa de António Ribeiro Lopes. 

  

    

    

Encarrega-se 
deste ramo com à 
máxima serieda- 
de, incumbindo-se É 
adia ou de em- 
reitada em fazer 
ornos para pada- fi 

ria de qualquer 
sistema, bem as- 
sim como fornos f 

    

  

  

    

   

  

   
   

PREÇO 5800 (244) 
Vende-se em todas as farmácias e drogarias e 

RV nos depositários: 

LISBOA—R, e S. Franco-=R, Ascenção, 57-2,º 
PORTO-—Castilho & CR. Sá da Bandeira, 80 e 

J. A. Oliveira, —St.º Hdefonso, 91 

Envia-se para toda a parte sem mais despezas. Pedi- 

dos ao Laborgtóxio Costa-Campia VOUZELA 

  

para borôa, tendo 
ara isso pessoal 
abilitado. Execu- 

ta todos .os traba- 
lhos com perfeição 

    
Oficina do Fogo de Artificio 

de-—José Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

  

  

  

MOBÍLI SG e solidês e à preços muito reduzidos sem igual compe- , : E A, tidor. Fornece ferragens para os mesmos, masseiras, Nesta acreditada casa executam-se os tais artís. 

O maior sortido, os mais Oficinas de mercenaria, - taboleiros, pás, etc. Modificam-se fornos antigos para ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japopez, etc, etc, pre la 
lindos modêlos, para todos sistema moderno, ; 

  
1 

a ; de" gêsfod'c pala fudus os colchoaria estofador e repa- Pedir sempre orçamentos a Adolfo Ribeiro, o HERPETOI 

Para as doenças de pele 
preços. rações. 

Novos modelos para 1938 a) : 

[ ç f Pilot-Rádio, o melhor receptor americano Máquinas de costura SINGER 

  

  

Olympia-Rádio, uma maravilha da 

* técnica alemã. e outras, aflançadas (100) 

  

  

Ondas , ç y 
Aparelhos para tôdas as | Correntes A casa que mais barato vende em todo o Pais, 

—  NVBolsas ) Grandes descontos aos srs. revendedores 
Vendas a prestações com direito a prémio pela lotaria, Calçada de Santo André, 74—LISBOA Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de 

podendo o «parelho ficar vosso lugo à primeira prestação, ; gar passou, À comichão desaparece como por encai 
: ' j Ed Qi to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e a! 

BRO Coutinho las Mobílias GRANDE SERRALHARIA viada, Os alivios começaram. Medicamento por exe e 
  

lencia para todos os casos de eczema, humid = 
gonna ' 7 7 q e à E ; 

Ee = --d0ao- Bolais Monicd. “rr a aa rama? 
r e 

Casa dos Linhos 
Via Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO Vicente Ribeiro & Carvalho-da Fonseca, Ltd.* 

alharia, tai : j Importadora de algodão em rania ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

Rua da Prata, 237 — LISBOA 

4 e gado, carros volant te, ste, 311 
de tôdas as origens Bt AEB qu nRoRET o 

660, R. Fernandes Tomaz, 664 — PORTO 
W ACHO 

Telef, 4021 NS ea to Teleg. Farlea VINHO FRANGO 

Judd: acionais e estrangeiros em tôdas as largurá ê ess 
q E atodilindos en lados us géneros ana (Vinho Nutritivo de Carne) 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
  

  

  

Bordados da Ilha da Madeira, Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um Muito Dinheiro | CASA”A FERMEL?' 

Ártigos para bordar — Rendas para altares e Albas cálice deste vinho representa um bom bife. Só o tem quem jogar na | É' nesta casa que se yeno 

Enviam-se amostras para a província e ilhas FARMÁCIA FRANCO FILHOS casa das sortes grandes de | Os melhores vinhos da tro 
; José Pedro. R. do Ouro. 203] Sa região. 

Vendas por junto e a retalho (274) Rua de Belém, 18 422 — LISBOA (261) (350) LISBOA Rr, Manuel Bernardes, 76 - Lisbo    
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